
  

' lllMl'ElU IMS Pitºl

a'NNo em.º ... NUMERO 51678 _,. Sabbado, 17 de agosto de 1907.

 

”LIBRAS—(Pagamento sdeutedo)—Com esumpilha: no 31750 reis. Sem estam—

pilhs: 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e países da União

postal' mais a importancia do estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a un-

portsaeis com ella dispendids. A assinatura a sempre contada dos dias 1 ou 15 do çpds

les. Nao se restituem os origina».

Redacao, Administraçâo «— 06-

cinaa lle composiçao e lm-

. _ pressão. propriedade do jornal

Avsnlds Agostinho Pinheiro

Endereço talsuraiioo:

casarão—Avulso

* .PROPRIETARID E DIRECTOR

Firmino ' de Vilhena

Aomrsramoa

umano PBRBIIBA

Fundado em 44 de fevereiro de1852 por %%“ ZW“, qáCº/Ááá'aô

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SÁBADOS

%—

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

IURI-10.196“:Correspondencias particulares, 60 reis por linha

  

. Anuncios, 30 reis por ll-
nha singela. Repetiçõcs, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto
especial. Os srs. assinantes gossm o previlsgio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Acusa—se :: recepção e anunciam-se as publicações do que a

redacção seja enviado um EYEnlpiªl'.

  

A VEÍRO

FORAM CANTADAS

Tem importancia capital, no

actual momento historico,

a seguinte narração d'um cor-

respondente de Lamego ácer-

os da passagem d'el-rei por

alli, no seu regresso a Lisboa.

Por isso lhe damos este logar.

Conta elle:

«Passou aqui o rei ás 4,30

da tarde. Esperavam-n'o sim-

plesmente o elemento official,

e, assistiam cerca de mil pes-

soas, que, apenas avistaram

o automovel real, romperam

n'um ardenteenthusiasmo aos

vivas á «Liberdade», a «Car-

ta» e «abaixo a dictadura»

Havia o maximo empenho

em que el-rei ouvisse bem, eo-

' bretudo os vivas 6 «Carta», 6.

«Liberdade» e «abaixo a di-

otadura», e assim, toda a gen-

te estranhou que, sómente se-

te pessoas, das quaes cinco

franquistas, levantassem vivas

ao rei. O presidente da cama-

ra deu os do estylo, e depois,

n'um pequeno discurso, pediu

que o monarcha se interesses-

se pela construcção do cami-

nho de ferro da Regoa a La-

mego, ao que el—rei respondeu

«que não se comprom'ettia 'a

que fosse immediatamente

construido; comtudo, lembra-

ria ao seu governo a urgencia

d'aquella construcção».

A intervenção inopportu-

na de um official de cavalla—

ria, fardado, e no grupo de of-

iiciaes seus collegas, irritado

com o protesto á dictadurs,

deu vivas ao rei e á. familia

real e, não calmo ainda por-

que a contra-manifestação con-

tinuasse, invectivou as pessoas

que alli estavam com epithe-

tos grosseiros.

Se não fôra a attitude de

um major muito popular aqui,

»“ 'e muito sensato, certamente

que este caso daria consequen-

cias sérias. O famulo do bispo

d'esta diocese, quando o rei

cumprimentava o presidente

da camara, e mesmojunto d'el-

le e na sua frente, deu um

«abaixo a dictadural» Um po-

pular desfraldou uma bandei-

ra negra, em frente do rei,

com os dizeres «Viva a Liber—

dade! Abaixo a dictadura!»

O rei demorou-se apenas

quatro minutos, mas todos

que assistiram á manifestação

são concordes que foi o tempo

bastante para conhecer & opi-

nião, que n'este concelho tem

o governo. Coisa curiosa: não

se deu nem um viva ao gover-

no ou a qualquer representan-

te seu!

, Esta manifestação irritou

visivelmente el-rei, que se re-

tirou precipitadamente com o

pretexto de que o esperavam

em Castro Daire. . . para jan-

tar.

Faz 25 armas nºeste mesmo

' dia, que o sr. D. Carlos, com

seu pac o rei D. Luiz, chegou

a esta cidade, onde teve uma

recepção grandiosa de enthu-

siasmo e de brilho por todo o

concelho. Hoje, que deplora-

Vel contraslei. . .

districto,

d'Azevedo.

+o- Chegaram já de Mondariz,

onde estiveram a uso de aguas, as

sr." D. Maria Corrêa —de Bastos

Amador, extremosa esposa do nos-

so bom amigo, sr. Manuel Maria

Amador, e D. Rosa Fernandes Li-

borio.

contra a dietadural Não se

descreve! Deram-se casos in-

narraveis. Foi um desastre pa-

ra o governo.

O governador civil de Vi-

seu, que veiu aqui, foi apupa-

do pela multidão 'que rodeou

o automovel. Tivemos pena de

elle, e desgosto que assim fos-

se vexado um hospede nosso,

embora com um feitio politico

pouco sympathico.

Não lhe podemos valer

apesar do nosso empenho, por-

que o cercava uma enorme

massa de populares.

Estava verde! Coitado! Que

desalentadorea 5 minutos e

que supplicio!»

*

De Mangualde escrevem

tambem:

«Quando o rei regres—

sava da quinta dos condes da

Anadia, foram levantados vi-

vas calorosos a Carta—consti-

tucional e á Liberdade, que

fc r a m e xtraordinariamente

correspondidos. ,

Sua magentade. . . agra-

deceu fazendo a continencia

militar e trazendo as velias ao

vento.

Esta manifestação, que

teve realmente importancia,

sobretudo como complemento

do que se passou em Lamego,

tem sido muito commentada.»

Pelo visto as coisas foram

contadas! . . .

Eartões dívisita

. ANNIVERSARIOB

Fazem snnos:

A'manhã, & sr.“ D. Magdalena

Leitão, Anadia; e os srs. Fausto

Correa Galeão, Ovar; e conde de

S. Joaquim, Brazil. '

Além, os srs. Manuel Luiz Tor-

res Antunes, Lisboa; e Carlos de

Moser, Porto.

Depois, a sr.“ D. Dulce Romão

Pinheiro.

. ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Marques da Costa, F.

Ferreira e Manuel Maria Amador.

+o- Estiveram aqui tambem,

vindos de caçar pelos nossos arre-

dores, os srs. Alvaro de Magalhães

e J. Torres.

. VILEGIATURA:

Com sua avó, & veneranda viu-

va do nosso fallecido amigo e che-

fe politico, o conselheiro Manuel

Firmino, a sr.“ D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia, chega

hoje a Aveiro, com pequena demo—

ra, o nosso presado college e bri-

lhante advogado em Lisboa, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, filho.

4.- là se encontra na sua ca-

sa do Eixo, onde, como dissemos,

vem passar a estação calmosa, o

nosso bom amigo e acreditado ne-

gociante lisbonense, sr. Manuel Sal-

 

   

   

  

    

   

  

  

     

   

   

   

 

    

  

  

   

   

  

   

       

    

  

   

condessa do mesmo título, que ha

dias chegou do estrangeiro.

*o- Regressou da Ponte da Re-

la, com suas interessantes (ilhas, a

sr.' D. Maria Carolina Lopes Martins.

*o- Tambem d'alli

ção Gaspar.

 

  

Conselheiro Castro llaltoso

Passou hontem mais um an-

no sobre o anniversario do

passamento d'este grande ami-

go de Aveiro e nosso, mas a

saudade que deixou em nós e

em todoi os que os conhece-

40- Já se encontra na sua ma-

gnifica vivenda de Taboeira a sr.“

regressou

com sua esposa o zeloso escrivão

de direito n'esta comarca, sr. Ca—  

 

danha.

+o- Reliram por estes dias pa-

ra Espinho o sr. Carlos de Figuei-

redo, sua esposa e filhinhos.

. manas E PRAIAS:

Encontra-se nos Cucos o nosso

presado amigo, sr. dr. Egas Moniz,

esclarecido lente de medicina, que

alli tenciona demorar-se a uso d'a-

quellas aguas.

+o- Segulram por estes dias pa-

ra a Figueira as sr.“ D. Elosinda e

D. Olimpia de Mesquita, presadas

irmãs do nosso amigo e distincto

silvicultor, sr. Egberto de Mesqui-

ta, que já alli se encontra com sua

esposa e galante [ilha.

00- Para 0 Marc! segue na

proxima segunda-feira com sua fa—

milia o nosso amigo e college, sr.

Firmino de Vilhena.

+o- Seguiu para Enlre-osrios,

ram e amaram é cada vez mais

intensa, mais perduravel.

A memoria do conselheiro

Castro Mattoso está. vivida

nos nossos corações como vi-

vidos estâo ahi os beneficios

que espargiu sobre esta terra,

que elle tanto amou.

Foi de lucto o dia d'hon-

tem para os verdadeiros filhos

de Aveiro, mas é uma 'gloria

para elles tambem o poderem

apresentar como testemunho

da sua gratidão ao conselhei-

ro Castro Mattoso, na sala no-

bre da sua dai/ms municipalis,

o monumento que a nossa gra—

vura _fielmente representa, e

Cnln sua laiii'lin, «» illu-lrado seen-e.-,cuja iniciativa- muito nos hour

Foi um grandioso protesto tariu geral do governo civil d'estelra haver partido d'aqui.

 

Irepresentação. mostrando-lhes por

 

ºf- dª Jºªº Fªlº Sºªrºªlllmn embaixada japoneza 51 Euro-

pa no seculo Xl'l

_Q—

A titulo de curiosidade,'º”e a

proposito da visita com que

nos honra o Japão mandando

ao Tejo os dois cruzadores da

sua gloriosa marinha de guer-

ra, agora chegados de San Se—

bastian, vamos transcrever o

capítulo vigesimo nono da

obra do padre Luiz de Gus—

man, Itenerario de Sande, no

qual se trata da viagem que a  mesma embaixada fez de Ara-

gão a Lisboa, em 1586, e quel

 
foi a primeira que emprehen-

deram e efi'ectuaram subditos

do Dai-Nippon:

«Não será necessario deter nos

muito em contar minuciosamente o

acolhimento que lhes fizeram em

Hespanha, a volta, porque do que

se disse da sua vinda se poderá

deprehender como seriam recebi-

dos, especialmente com o exemplo

do que se havia passado em Roma

e em toda a Italia. Tendo chega-

do a Alcalá, por ser o caminho

mais directo para Madrid, sabia a

recebel-os Ascanio Colona, que de-

pois foi eleito cardeal e o filho do

almirante de Castella com muita

gente a cavallo, e, pelo muito que

instaram com elles, alli se demora-

ram quatro dias, em um dos quaes

foram solemnemente recebidos em

casa de Ascanio Coloria que, pela

tarde, os entreteve com uma boa

ultimo, um rico claviorgão guarne

cido de madre perola e que tinha

mandado vir de Roma por bom

preço. ,

Parlirnm de Alcalá, para Me.-,

ilrid, onde de novo visitaram a im-j

purntriz & Sus nmgastade, que os“

receber-ani com () lll-'till") aff-'em e:

gosto que da primeira vez. Visita—l

 

ram tambem n'aquellcs dias, o car-

deal de Toledo. 1). Gaspar de

Queiroga. Sahindo de Madrid pas-

saram por Oropesa, onde pouco se

demoraram, por que iam com pre—

sa de chegar a Portugal para apres-

sar a sua viagem para a India, re-

cebendo-os, todavia, o conde com

grande magnificencia desejando

que mais tempo alli ficassem para

os poder obsequiar conforme a sua

piedade e liberdade.

Poucos dias depois entraram

em Portugal, não podendo deixar

de visitar o duque de Bragança e

a senhora Dona Catharina, sua

mãe, por terem reconhecido a boa

vontade e amor que tinham acha-

do n'aquelles principes e em toda

a sua casa', quando vieram, e te-

rem-lhes pedido que alli fossem á.

volta. Nes dias que alli estiveram

assistiram a muitas caçadas e en

tretimentos, partindo muito reco-

nhecidos ela mercê que lhes ti-

nha sido gaita de ambas as vezes.

De Villa Viçosa partiram para

Evora, sahindo a recebel-os o go-

vernador com duzentas pessoas-' a

cavallo, e muita gente de pé; espe—

rave-os, na Egreja da Companhia,

o arcebispo D. Theotonio, com a

maior parte da clerezia. Sahiu &

recebel—os até á porta com a cruz

alçada, ao som de boa musica, e

cantando um Tra-Deum laudamus

em acção de graças por nosso Se-

nhor tel-cs levado e trazido de R0-

me com tão próspera viagem.

Em dez ou doze dias que se

demoraram n'aquella cidade, obse-

quiou—os muito particularmente o

arcebispo e, zi. partida, presenteou-

os com algumas coisas de muito

apreço e valor.

Tambem no collegio que alli ti-

nha a Companhia os receberam

com uma oração muito elegante, e

duas representações & proprcsito

da sua vinda e, em cada classe que

visitavam, lhes faziam uma festa

pztl'liuttinr concluindo

écloga.

   

    

   

   

   

   

 

   

 
GDH] uma l

Continuando a viagem chega-

ram a Lisboa em galera que lhes

mandou o cardeal de Austria e go-

vernador d'aquelle reino, indo no

dia seguinte visitar Sua Alteza,

que lhes deu audiencia, alegrando-

se pela sua feliz viagem e tratan—

do.-os sempre com muitas honras.

Foram depois às escolas da Com-

panhia, que tinham sido para estl

effeito muito enfeitadas, recebendo-'

os cada classe com uma particular

representação a propºsito da sua

viagem, como o tinham feito em

Evora. '

Tinham aquelles senhores de

se demorar algum tempo alli pan'

que se apromptassem as coisas pa—

ra a viagem, e por isso se decidi-

ram a visitar a Universidade de

Coimbra. Fóra da cidade saliirsm

& recebel-os o bispo e todo 0 oi-

bido com grande concurso de gente

que os acompanhou até ao Collegio

a Companhia onde se licspedaram.

Durante oa vinte dias que esti.

véram em Coimbra fizeram-lhes

vá rins festas, tanto nas escolas co-

mo n'outros sitiºs, com orações e

representações, comparecendo tam-

bem a uma formosa tragedia que

apresentaram“ em sua honra, o bis.

pc e mais pessoas das principaes

da cidade.

Na volta de Coimbra por dois

notaveis mosteiros, um que se cha-'

me. da Batalha, que é o nome da

mesma terra, e outro, o d'Alcoba—

ça, d'onde saliiu o abbade,com to-

dos os seus subditos e religiosos, e

recebel-os á. porta, de pontifical,

com pastoral e mitra e com as reli-

quias d'aquella casa. D alli passa-'

ram a Nossa Senhora da Nazareth,”

casa de muito antiga veneração sª

santidade.)

A demora em Lisboa foi rapi.

da, embarcando em direcção zt In-

dia nos ultimºs dias de março de

1686.

————-___

EMYIDIO NAVARRO

Passou hontem o segundo

anniversario da morte do gran-

de jornalista Emygdio Navar-

ro, fundador e primeiro dire-

ctor do nosso college Novida-

des.

Prestou relevantes serviços

a imprensa, de que foi brilhan-

te ornamento, pois tinha ta-

lento superior.

A redacção das Novidades

commemorou a data d'esse

infausto acontecimento cousa-'

grando a sua primeira e bril

lhante pagina a memoria do

morto illustre, e com a pratica

d'um acto piedoso que muito

honra a esclarecida folha lis-'

bonense. '

O MONSTRO

  

Chega-nos 6. ultima hora a rio-.

ticia de terem sido suspen—

aos mais dois collegas lisbo—

nenses: a Vanguarda e o Po-

pular, por supposta infracção,

de disposições legaes. —.

Atravessamos uma epoca.

de terror, nunca vista n'estev

malfadada paiz.

O governo julgará que

por meio d'estas violencias ex-i

tingue o grito ardente, altivo,

daimprensa em defesa da Li-

berdade? Julgará, por ventu-i

ra, que, suspensos dois, vinte,,

quarenta, cmcoenta jornaes,

não ficará ainda quem mostra.

ao povo as maselas da sua“

administração? "

Como se engana! Não lhe

será empreza facil, e vel-o-ha'.“

A'quelles nossos presadoss

collegas, aexpressão do nosso

sentimento e o sincero desejo'

das suas prosperidades.

 

 

 



as outras agencias que tratam de

identicos negocios. 0 seu principal

objectivo é prestar serviços nas

províncias, ilhas adjacentes e Bra-

zil, sem impôr sacrificios pecunia—

rias além dos estriclamente indis-

pensaveis.

Ao novo college, a quem de-

certo está destinada uma longa vi-

da, desejamos fartas prosperidades.

Insurreição—Determinou-

se aos directores das escolas de

ensino normal façam publico que

os alumnos repelentes do Lª anno

d'essas escolas e os diplomados

com o curso geral dos lyceus, que

pretendam frequental-ss, são obri-

gados a requerer a sua admissão

até 31 de agosto de cada anno.

Esses funccionarios devem en-

viar a direcção geral de instrucção

publica, até 5 de setembro seguin-

te, relação nominal dos candidatos

que n'aquellas condições requere-

ram matricula.

Contribuições do os-

tldo.—For prorogado até ao tim

de setembro proximo o preso para

o pagamento voluntario das contri-

buições da Estado.

Em torno do dlltrl-

elo. — 0 governo civil d'este dls-

tricto informou favoravelmente a

representação da camara municipal

d'Oliveira d'Azemeis em que se pe—

de para se mandar proceder aos

estudos de regularlsação da actual

disposição das editlcações e arrua-

mentos da villa.

.* Queiram-se de Alquerubim

de que se esta alli sentindo muito

a falta de agua nas fontes, sendo

preciso ir com os gados ao rio

Vouga.

2.ª II.. —— Fai ja auctorisada

a abertura a exploração da 2.“ via

da linha terras do norte. entre lts

pinho e Aveiro, a cuja inspecção se

procedeu ha pouco.

Rona...—Appareceu já sar-

dinha mais granda nas costas do

nosso litoral. E', porém, ainda ca-,

ra, pois se tem vendido à razão de

8 por um vintem.

" As campanhas de pesca da

Torreira lizeram até 30 de julho

ultimo 2t:9766290 reis, assim di—

vididos:

Filippe Tavares, 4:7125150 reis;

Brandão, 4:6846700 reis; Netto Ta-

vares, 4:5355630 reis; Sebolões,

412185450 reis; Lopes Bartholo,

3:7956360 reis.

Ha, portanto, de didorença para

nais do que no anna passado a

quantia de 3:0305260 reis.

Valle do Vouga.—Estão

concluídos os estudos do caminho

de ferro do Valle do Vouga, Alber-

garia e Jafafe, que estavam sendo

feitas“ por uma brigada de enge-

nheiros franceses, mrs. Marcel Fain,

Francis Coulignon e Jorge de Fran-

çois, que ja retiraram para Espinho.

"ou. falo...—A direcção

do Banco de Portugal enviou as

suas hliaes, agencias, repartições

azeite, 25200 reis; aguardente,

15800 reis; vinagre 300 reis; vi

nho, 500 reis;

Do de Montemor medite—.

Milho branco, 600 reis; milho ama-

rello, 580 reis; trigo, 600 reis, fei—

jão branco granda, 800 reis; fei-

jlo branco miúdo 720 reis. feijão

patota 740; feijão frade, 530 reis;

feijão mistura, 500 reis grão, 540

favas, 400 reis tremoeos, 400 reis;

cevada, 260 batata—15 kilos 300

reis.

No de Oliveira d'Azemeis—Mi-

lho branco, 20 litros, 770; dito um

,rello, 770; trigo velho, 15100; cen-

teio, 600; feijão branco, lãUOO; di-

to amarello, 900; dito fradinho,

800; arroz da terra, 16300.

noun lll font

Illl HINTZE RIBEIRO
(Conclusão).

Por outro lado, é para recordar

que nos factos estudados, em que

numerosos casos de insolação se

produzem n'uma aglomeração

composta de soldados e paisanos,

são os soldados as victimas de es

colha. Na revista a que acima nos

referimos, 150.000 espectadores as.

sistiram com os seus vestuarios de

tecido leve ao destilar das tropas,

e nem um unico accidents seria

de insolação se verificou; pelo con-

trario, os soldados oahiram em

grande numero e alguns casos de

morte houve a registar. E o que

é muito interessante é que n'este,

como n'outro factos, a morte se-

breveniu nas victimes quando el-

las, de volta da revista, iamásom-

bra de arvoredo. Observações ana-

logas se teem feito n'outras oircuns

.tancias: por exemplo, na China,

em 1848, o regimento 98.º, que

entrou no at no de Chiu Kiang-

Foo e estava ardado á. europeia,

foi dizimada pelo calor: um grau-

de numero de soldados foram ao

chão; quinze d'elles morreram im-

mediatamente. Pela contrario, os

soldados de trez regimentos irlan—

dezes, no se expuseram ao sol

como o B.“, não tiveram nenhum

inocidente de insolação: é porque

entraram na acção com as fardas

de todo desabotoadas.

Vê-se a importancia que factos

d'estes [podem ter no nosso estudo,

sobretu o quando nos lembrarmos

do peso que deve representar uma

farda de ministro, com todos os

seus racemos de ouro, e ainda mais

uma farda velha em que portanto

.a permeabilidade deve estar muito

diminuída.

O chapeu armado, que tambem

é pertença do fardamento, não de-

ve ser esquecido; sabida como é a

facilidade com que a temperatura

se eleva no interiõr d'um simples

chapeu de seda: e ver as interes-

santes experiencias de Velho a es-

te respeito.

Finalmente, lembremos as grau-

a cujo enterro foi «assistir. A im-

pressão moral do acto não pode

ser invocada para coisa alguma no

estudo em que estamos. E' inutil

acrescentar que o summenage só

por si não conduz a phenomenon

synoOpaes.

Assim, estamos chegamos as is-

   

 

   

   

      

   

  

     

   

  

   

    

  

   

  

   

    

    
   

  

    
  

   

   

   

 

  

   

 

   

 

  

   

  

  

    

  

    

 

    

  

  

  

 

   

  

    

   

    

   

  

        

   

  

          

    

   

 

  

                    

   

 

  

   

  

 

  

  

  

  

    

                 

   

   

  

  

    

          

  

  

  

  

  

  

          

    

 

eta não era meme violenta.

Das suas naus grandes e pela

boca das roqueiros de ferro

sabiam pelouros que iam disi-

mando as guarnições das cara-

vellas de Lopo Chances, Jnão

to: que Hintze snoeumbiu d'um gloglem, Cthde Sc;uza,t1;u.oas
syndrome syncopal produzida pela ª _ºnªªcª' onça ºde ªlvª'
calor. Mas pergunta-se—e a per- Antao Vaz, ºiº-

gunta tem de se estender a todos Mas como todo. os napi-
os casos de insolução de fórum syn' tães das caravellas tinham ins-

gopal—pergunta-setHa “'ºs“ ªcçãº trucções de D. Francisco de
º cªlºr determinªdº ª mºrte Almeida para só atirarem aon'um syndroma syneapal um sim- ,

ples actos reHexo? O calor actua lume d ªgua & metiª! no fun—

só cºmo excitação centrípeta para do, assim faziam e com tanta
fªser :.pªãªglem cªrdiacª. pr“:" certeza e valor, quando esper-

l'º'im? 'º! º “ºi. º “ºtrº. " “ tára a Viração já da parte dostnhrbttorro, ou a Via conduzrndo á l] .

morte é outra e não a simples re- “fºur“ " ªv'ªm ªfundªdºHen.
orto naus carregadas de gente

O estudo d'esta questão levaria damnificando-se muitas outras,
muito longe, porque se teria de en que pouco ª pouco iam fican-
trar na analyse dasinnumeras theo- do fóra de combate

rias da insoluçâa e não é agora a

occasião devida. Não queremos po- Nº centro ºnde ª luº“
rêm deixar de ausentar um ponto era mªlª feroz, “ oaravellas
que é um grande esclarecimento— e galés portuguezas estavam
e ?O os livores (ªbsorvaãlos nas sendo cercadas pelas nªviº,
in as ouco tem o e eis amor-te ' ' ' . '

só naapmãos se pobi-seribaram, por- inimigos, ª ªtuaçãº Pªl-.ª ellas
que só ellas, com o rosto, foram a tornava-se cªdª vez mªlª de“
parte do cadaver que esteve expos— ªªªpºª'ªdªv estando ["'-eªt“ &

desapparecerem esmagadas pe-
ta. Não está. aqui a denuncia d'um

estado de decomposição de sangue lo peso da força. Um momen—

to mais e a victoria seria can-

e de que portanto na isolação syn-

tada pelos mouros.

copal alguma coisa ha de mais com-

O mar cuja superficie es—

plexo do que uma simples reflexa?

Antes de concluir, devemos di-

ser que, no caso de Hintze Ribei- pelhada era apenas perturba-

da pelas ondulações que se

iam perder no infinito, provo-

ro, não recusamos um alto valor á

predisposição individual representa—

cadas pela queda dos luctado—

res ou pelo afundar dos na—

da pelo surmenage. Mas este é o

vice, começou & agitar-se e a

facto commum em todo o accidents

esbranquiçar com a espuma

de insolação: se ha d fferença nos

resultados, outras vezes é ella tâo

da carneirada que vinha da

banda do occidente trazida

pequena que não se pode deixar de

acoeitar uma predisposição especial,

pela viração que se declaram

franca e segura.

e ha rasõee positivas para atiirmar

que o estado do systems nervoso

As navetas, immobilisadas

até áquelle momento, largam

deve por muito entrar em grande

camera de tectos de morte pelo

o panno, caçam as velas, e ellas

ahi vão, n'um largo, e toda a

calor.
————.—_-__

força, em grande grita e tan—

gendo muitas trombetas para

Noticias religiosas

Fizeram—se com grande pom-

pa, em Angeja,no sabbado e

o centro do combate, envol-

vendo n'um movimento estra—

tegico & armada mourisco.

domingo ultimos, as festas em

honra da Senhora das Neves,

A's ordens de D. Francis—

co d'Almeida, as naus capita-

attrahiudo alli, como de costu—

me, enorme concorrencia.

)( Na 5.“ feira ultimo, dia

da Assumpção de Nossa Se-

neadas por D. Lourenço, Ruy

Freire e Bastião e Souza, pas-

sam desviando—se de todas as

embarcações para chegarem á

nhora, houve festejos n'este

districto, conforme o uso dos

capitania onde estava Abadar—

rão, e n'um momento decisivo

annos anteriores, sob dili'eren—

em que a Providencia se ma-

tes denominações. E assim

festejaram—se: em Ilhavo, Nos-

nifestou n'um tão milagroso

auxilio, para defender a nossa

ea Senhora do Pranto; em

Fermentcllos e Cambra, Nos-

armada, todos os corpos se le-

vantaram n'um ímpeto mons-

ea Senhora da Saude; em Sal-

truoso de coragem e de valor.

_ . _ reu, Nossa Senhora do Monte.
36 fazenda e 38 “020132295;gªgº“ gªª ªngmeªªªâ' “ “[ªnº?" “V" Em todas estas festas houve
0 O Dªll umªs Cll' “ l' " IS rssemlna “8 peo ronco 8 ' t ' ' ' '

do as caracteristicas das notas de membros e que representam um arraial, fogo dartihcio,m1ssa

As pedras, as Heehas 'e os

pelouros cruzavam—se no ar

arrancapdo vidas e desfazen—

tros lançavam-se ao mu, p”—

curando salvar-ae a todª . '

custo.
"*

D. Lourenço vendo .

da a nau capitania, aia

se, e Bastião de Souza deito

.lhe fogo que foi promptame—

te atendo pelo vento quº“ E

era muito rijo. " "

Essa nau, enorme fog.“

Hudtuante, foi descaindo comi.

o mar e o vento, queimando-,

mais duas que não poderam

livrar-se d'ella. .

O desbarate foi completa,.

a victoria tornou-se uma rea— '

lidade para os portugueses, e

quando o sol mergulhava no

occidente, e a noite começava

desdobrando o seu manto de

estrellas, escurecendo aquella

dia de lucta e de sangue, o

Vipprei D. Francisco d'Al—

meida recolhia-se á, sua cama- .

rs e com lagrimas de alegria "

e devoção deu graças a Deun

pelo milagre que acabava de

lhe fazer, pois com tão peque-

na força tinha vencido tão

grande armada.

Ao amanhecer do dia se-

guinte nem uma nau inimiga,

nem um zambuço apparecia

no local do combate; haviam

aproveitado a noite para fugi-

rem.

O numero de portugueses

feridos passou de duzentos, o

de mortos de setenta e tantos,

sendo todos sepultados no fun-

do do mar, para que os inimi-

gos os não podessem encon—

trar,

Depois de tão extraordi-

nario feito, a armada portu-

guezs aportou a Cananor, in-

do immediatamente o Vice-rei

a terra e toda a sua gente, ou-

vir missa e cantar louvores a

Deus.

Assim desappareceu Aba-

darrâo, e com elle as ambiu

ções do Çamorym.

&.garotadatosãl

;* Folhinha arrota-ela-

.. (lºººl—Dia 17—0 tempo

arrefece mas não chove. Espesso

nevoeiro em toda a noite.

Dia 18—Faz-se em sessão da

camara a arrematação do abarraca-

mento da «Feira-de-março», que é

adjudicada aos antigos arrematan—

tes, descendo a preço de todas as

barracas para 800 reis por lanço,

W .ªxcrpção das de camas de ter-

ro, que tl'cam em 16040 reis.

Dia IB—Votta a bom tempo,

trazendo as redes das campanhas

de S. Jacintho bons lanças de sar-

dinha, que attinge o preço de reis

35600 o milhrlro.

.“ inaugura-se com uma attra—

hente e concorrida reunião dançan-

te a «Assembléia do Pharol».

Dia 20—Começam para aquella

praia e Costa-nova as carreiras de

utomoveis da uEmpreza Martinho

irão, successoresr.

Canto. popular-op. —

Pol-nos oti'erecido um exemplar das

forr osissimas «Canções populares

de oimbra», que, reunidas em fo—

l'eto, ahi se encontram a venda os

paquera, aos Arcos.

Todas elles são de brilhante ei-

ta. como se viu ahi no domingo

u, timo, estando a musica posta pa-

ra plano, o que é decerto agrada-

vel notícia para as nossas gentis

leitoras.

' Agradecemos a ofl'erta, que nos

foi trazida pelo quintanista'de di—

reito, mimoso poeta, auctor da let-

; de alguns d'elles, sr. dr. Mario

_on'teiro, sentindo não termos es-

tpdo em Aveiro para a receber e

abraçar.

«Theatro-avaliacem.»

——A Marcha de Cadiz teve na quar-

ta-l'eira ultima uma nova represen—

tação no Theatro-aveireme.

Bem, como da primeira vez,

tendo visados alguns n.º'.

Fez novos exercicios de força o

sr. Armando de Sousa, ,e represen-

tou-se mais uma comedia.

Os srs. Moreira e Lourelio Cos-

ta cantaram duas cançonetas, sen-

do ambos muito app'audidos.

O clou da noite foi, porém, a re-

prise da Marcha, que, como disse-

mos jà, esta bem posta em scena,

agradando immensamente. Os inter-

pretes desempenharam os seus pa-

peis com a correcção com que o li-

zeram a primeira vez, tendo cha-

madas especiaes alguns d'elles,

bem como os ensaiadores da peça,

srs. Duarte Silva e Antonio Le.

linha.—Appareceu ha dias

por ahi, fazenda estragos, um cão

damnado, que mordeu na Barra o

sr. João Trindade, alli a banhos, e

varios animaes de especie canina.

O sr. Trindade foi logo em se-

guida para Lisboa, adm de curar-

se, e os ammaes mortos a tiro. O

cão raivoso, apesar de perseguido,

ainda não foi caçado e morto.

." No Bunheiro tambem for abati-

do um porco que havia sido mordi-

da por um cao damnado, mas essa

carne foi vendida.

E' preciso que a policia active

o util emprego da slrichinina adm

de evitar males maiores.

' 0 «Gran-da». -— 0 Gra-

nada é um balão enorme, que âma-

nhã deve subir na praça de touros

do'oampo do .Rocio.

Espectaculo novo entre nos, de-

ve attrahlr à praça numeroso con-

curso de espectadores, pois além

da ascenção, que no Granada fa-

rão os arrojados aeronautas Ale-

xandre Ferreira e a senorita Rosita

Silva, antes d'ella haverá uma app-

ratosa garraiada, que muitos estao

com inleresseem ver.

0 Granada chega hoje do-Porto

e tem a" circumfevencia de 52 me-

tros. _ '

Tour-adao. — denuncia-se

já nova tourada,,cam_gado da Bor-

da—d'agua, para um dia proxi-
mo ..

 

  

  

   

  

 

   

     

   

  

      

    

   

     

   

  

   

    

  

  

   

  

  

      

   

   

   

 

  

 

  

  

       

  

 

   

  

  

  
   

   

 

  

      

  

 

  

 

    

   

    

   

   

   

    

 

   

       

    

  

 

    

      

chmo MENDONÇA.

lll llrlill rrnrusr...

O titulo é nosso; aªprosa é do

excellente college lisbonen—

se, as Novidades:

(Um velhote, que de vez em

quando nos manda anedoctap do

seu tempo, remetteu-nos hoje a se-

guinte,—que aliás conhecíamos já:

«Contava-me um creado parti

cular de D. Maria II, o seguinte:

Foi ministro da justiça, com o

duque de Saldanha, o dr. Fra cis-

co Antonio Ferrão da Silva or.

nandes, que aocusaram nos jarnaap

de haver prevarioado n'um antigo

julgamento. Soube-p a rainha e,

chamando Saldanha, disse—lhe: ' '

  

'Gavatleiro e lidadorea de p_é,

afamados artistªs,,que aqpt vitae

rimairavez.

ªºlªtlii interesse em assistir a çor-

rida, que, pelas ,magnitlc'as condi-

ções em que vae realisar—aç, elia-

rua— de facto .a attancâo pabhcn.

rel-. limousine-milan .º

titulo de A Província “e Ltsbotho-

meçou a publicar-ae agora, :sema-

mil-tente, na capital. um jornal que

teve a melhor acceitaçâo publica.

, E' .propr—iedadetbs srs. gªry-.

sitio Bªteiªs Aprendam“?—

Fai creado ,paramforrçar, instruir

e'd' leitar. sendo realmente bem

feito, inserindo curiosas secções,

entre as quaes as mais recommenç

dareis parana damªs quem ,é,

cia e c na 3, , o.

“De! Plibvgdcaiai 133991: ,é uma pu-

blicaçãoannexa ao Bureau-desgq'â'ai-

rs's'teseriptarío de negociºs), que se

escapa dos diversos assumptos de

utilidade. .

.0 Bwsaurdaealimª preenche

uma lacuna no nosso meio, por-

que ditiere essencialmente de todas

 

0“'Campeã-0., lilterario & scientilico

assentando

(Conclusão )

E como contraste áquelle

movimento enorme de corpos

e ao desconjuntar dos costados

que espalhavam madeiras so-

bre as aguas, e so afundavam

depois; como contraste a esse

   

grande embate da guerra, com to de Abadurrâo espalhou um da pobreza de Albergaria-a.
tinuava pelos espaços a cal- tal pavor entre os mouros, que velha. Era uma bella alma e
maria tepida e serena d'um em breve se patenteou a con um espirito esclarecido, e irmã
sol indiano. fusão da fuga, uns eseondiam— do fallecido visconde-dos La.

Da parte dos mouros a lu- se por baixo dos bailéos, ou- gos, dr. Manuel Luiz Ferreira,

215500 e 56000 reis falsificadas. dos aspectos anato-pathologicos das fª cultos “ªº respectivas ªgrº"
As primeiras ja foram manda- victimas da insolação. J&B e capellas.

das retirar da circulação, como aqui . “ No domingo passado

ªiªªºmºª; º: quanto ª segundª”! A ªPPfºXÍmªçªº ºlªª ªºªbªmºª teve logar, no formoso templodia a dia vão apparecendo no Ban- de fazer dos factos observados em de Jesus “ festividade annual

Cº, continuando ª Pºliºlª jªdÍCiaria Hintze Ribeiro e das coisas mais S ,d C (1 M . , .
e os empregados das hhaes eagen- ger-ses da insolução é muito illus- do agro o oração e arte, do naus. Quanto mais ferr— ,
cias d'aquelle estabelecimento de trativa. Os leitores api-estarao até feita & expensas da repectiva de era um braço, mais alto el- —º_ (lªtinª “b? (illª é ªcºust-eredita nas suas diligencias attinen— que ponto ella permitte a conolu— mobi-confraria. Coustou de le se elevava para ferir um dº º mmiªtrº dª Wªt-l” dª..“)
tes a descobrirem os falsiticadores são e morte por insolação Quan— expºsição do sg todo o dia ultimo golpe mªªºº d'Sºº» º Pº.” 1530 eu Julgoe pensadores. to a nós nenhuma outra é permit— - ' - ' ' que dªvª gªr demlttldo. Não 6 ar..A falsificação nas notas de 25500 tida. , mlªªª ªºlªªmº_ª sermao á tar- A nau de D. Lourenço rºso nem justo que despacha comi.
conhece—se muito especialmente nª Tem-se dito que Hintze Ribei- dº º ªºtºª certmontaes abordára á nau capitania, e o go ªgº gºmª“ ªªªpºiâºªº- 'mªrcª de ªguª. e nas de 535000, ro succumbiu a uma syncope. Mas ' . seu ca itâo ge uido de uns uque "ºªPºª º“, que º_l'ªna imperfeição vrdivel das hguras dizer isto não é bem fazer um dia- PROTESTO trinta pâdal os gcahira d'um fªlªª " ªººªªªçªº. A fuinhª ºbjºªdo medalhão e pouco rigor na es- gnostico. A syncope, que pôde ser __. lt g ' d . . . ªtº" quª era. conveniente, tufãº.tampagem sendo O azul muito um modo por que se morre, não 6 b _ " º nº ººnvez ª um "um!“ que elle fºªªª Sºfºªfiºl'fªº ªº "littleamortecidd recisamente uma causa de morte Parece que vªe em rave—rea 8“ e ii“ lançadas, ás ªªPªdel' nal, passando 'ªººnºªmºªiª ' Pªl"

' p . ' hear-se umanova reuniao de , . ,,, ,,,, m ,.eºhaL Assim se f
,1 , A synoape pôde ser trazida por um . redes, & murro e & dente, ta . ,? ªl .ª(JRISL numero incontavel de condições, o agricultot'ES, ªªª) ªº protes- dtaimalldo o,, mouros, mas “_ b Llºvºª º Ferrão .º que ao trt—

que ella nªr pode é ser trazida do tarem Cºnta a Içodtdado go— tes em numero muito ºu erior uns e, com justiça ou com o ag-_. . nada. Synoopeidiopathioa só signi- verno, que permitte & entrada, , id t' hl — _, l; gravo d ella, sahru absolvido. .llºugqelem crase parcial do ªº, que nãº cºnhecemos,, ,.“ em. . . am a tn am por sr a orça. Procurou Saldanha a rainha' . . ' , ' , . . . P- no continente do reino, de tres - F . . .
imaterso nos ultimos d,” vo condmwnamengo, . » . . Bastião de Souza consegue Pªrª º errª» continuar no minia-

,mNão nos parece. Os ho: Foi a umasyncope—cºmo ma— milhões de litros dia, ªlcool de tambem a abordagem, pelo teria, pois fôra absolvido.A r inha_ ' ' ' trituração—que suecumbin Hintze origem “º_ºnªªª' ªªª“ mes- costado do navio me 'r'sc t - rºtrºwu'lhº'quª nãº ªçh—ª" 'ignº
mens estao agarr-ados'áe P”- Ribeiro, mas a tesão ,d'essa synoo- mas fabricas que dos cofres pam “ ortu uezes lddfeãd:e ºbªmª diª novo um mmºl” qºª'
tas como 9 mexilhão 6. cases Pª» , que ,,, chegº,, pelºs dªdºs publicos receberam um subsi- . P 8 , . l_l' para'oonttnuar a_ sel-o, tiver. d?
negra. Pºsitivos e a Que se chega por ele- dio de 30.000$000 visto o go dº'ºª apenas º ªº“ ªltrªºrdl' ªtuªriª“ “ um Jªlgªmentono trt—' ' ' . ' ' ' '. ' nario arro'o. Das av " un . 'Apesar (“sªº 'ª ºu" é ge memºs- nºgªt'vºª' ”')-ãº pátiº "' iª vernoo haver auctorisado n'um J — g eus "º %onformou se o do no e o F .
al, dl -se e o averno ara “ªº ' "ªªºlªtlªº— D'Zªmnº ªªªlm . lançados prºjecteis e tudo . q : . rf!

1: 7.- t., ig al uni fem o diagnostico positivo e o diegº“ artigo do seu orçamento. quanto n'equelle tempo servia rão nunca mais voltou a dmglr .
ªº “'e-nen ªr mª 8 g ' tico or exclusão.

' Pªªtª-po, 'terá que lançar mão dos dito houve cºm et,—,,,“, nººb“, Pªrª º combate, º n'este mo— Tem razão o velhote da carta
meios mais violentos. ma d'aquellas condições organicas memº dº ªtaque, “ªªª dªº Pª' ªUPfª- Mªº "ªº ºrªm çtltroªtem-

. . E' otico que o deixem fazer que actuando sobre o coração, den- dras deu em cheia no hombre Pºª- A ªºPhº'ª D' Mªr'ªuiliã P_or.maior Summa de tolices. tro ou fóra, de longe ou de perto, direito de Abadarrâo, que () Íªtfª âªfª'Lhªr—ºltíbora os minis-
__..____=, são bastss vezes a rasão do Pert-

derrubou, sendo immediata- çª? n (:iGCSngâítªZlãvoªtgédoás :?:,“l

. . .
.

. O_anno agricola goso syndroms.Etambem não hou- mente levantado pelos seus m" do outro “ d 18Continua o bom tempo, mas ve— salvo o calor, se elle actuou , : m n o »
vinhpsÍha que se resentem da fal- assim—nenhuma dfaquellas condi- que º metteram nun) Cªtrª*
,ta as chuva. ' ções que por acção reflexa, dôr, bem. equipado e que vinha ex— 50: 08 GYDI'GSÍQB. . Os mtlharaes estão em alguns oommação brusca e violenta, trau- clugxggmeme para seu soccor- uasi repentinamente falleccu
sitios magnificas. matismo, vão determinar a para- ro, nao tornando a ser “no. ª F !

' " Pelos diversos mercados; gem do coração. Em particular A d d __ 'nª Suª º_“ª & . onte, .a
No de Tavira— Centeio, 500 não existiu a causa moral que u'um ªbºr agem e Bfiªuªt' sr. D: Maria Adelaide Lu“

reis! cevada, 400 reis; chicharos, surmané tito facilmente o pátio de Souza eo desapparecimen— Ferreira, desvelpda protectora650 reis; favas, 600 reis; feijão prestar em syncope. Em primeiro

raiado, 16500 reis; grão, 16100 logar, são necessarias a violencia

reis; miiho de regadio, 520 reis, e a brusquidão para que uma tal

milho de sequeiro, 500 reis; trigo causa importa o phenomena synco-

broeiro, 620 reis; trigo rijo, 660 pal. E depois, é'certo que Hintze

reis; sal, 50 reis; Batata, 280 reis; Ribeiro não era intimo da pessoa



  

 

    

   

   

  

   

    

  

 

queriamos que nos dissessem o

que fariam ao quarto. ..

ª'; A dança.—Ao passo que na

_. dºª ºª ªeªªi ºª nºªªºª Hespanha se vae realisar um con-

do. pesames. gresso de dança, na Suissa cerca

“ Tunibem falleccu alli de 600 senhoras decidiram organi-

“, Alexandre de Souza e sar uma campanha contra o abuso
. « L' '

, . . das danças.

ello, filho do sr. dr. Vicente —Dança-se em excesso—decla-

iºªl'lºª dª Souza, medico ªPº' rou uma das damas—dança-se sem-

ªlªntªdº, irmão dº estudante pro a toda a hora, em matinees,

ªº 2,0 anno de direito, nosso em saraus, em festas ao ar livre,

luisa e collaborador,sr.Son- em toda a parte e a proposrto de

_ — tudo. N'estes passos futeis perde-

“ e Mello, e sobrinho dºª "ª“ se um tempo immenso, arruina-se

“desembargador Souza º Mello a saude e contrahem-se relações

eAntonio Eduardo de Souza, que pódem ser muito fnnestas.

escrivão de fazenda de Santo Teem razão as illustres damas

Tyrso. suissas. A humanidade pulaem de-

,' "O " d e msm. As mulheres, especnalmen-

ma ogra_ º moço, qu te, dão a perna Com uma frequen-

morreu na pojança da Vida,

.:l ' doiembargador, sr. Souza

  

        

   

  

..do Cruzeiro e cunhada se vier mais algum?... Sempre isso,-exgotarçm todos os recursos

 

  

                  

   

 

Born empregados serão os ex- srs. visconde de S. BB! Vpnà ;,

forços de quem neira tomar-asso“ '
. . Julio Borges Alfredo Guina! os,

e ' ta & dsventurado . " ' "

“É: it)—]:: digªxdriaffo (ªlunoella of- Mªrlº Relvªs! ªiº-! elª!?) dºs, ª“"

fereoeu ó. tuna de Sá. uma bandeira gos de mªlaiº.

de seda, magaldoamsnte intada por Reoommendamos a elegante re-

sun. filha |_; sr! D, Isaurª Bªcªnª vista às nossas leitoras. Redacção e

;;??Xlâte “qu' “. " dias administracçâo, rua Victor Corrlçn,

24, 25 o 26. grsndlosod estejas, pm ªiª—O' "ªlgumª?: Elinº) 1535600

reis; semestre, 900, trimestre, 00.o que se acha constituída uma nume-

rosa commissão, composta dos srs. ——-+———

0 premio da “Virtude”

   

  

  

  

   

  

da sua ardente phantasia. ..

Effeitos do calor-. — A

temperatura subiu tanto e tão brus-

camente na America, que muitos

individuos morreram victimados por

congestões. Um jornal do ultimo

correio diz a este respeito:

«Ha 10 dias que se arde em

New-York esperando-se baldada-

mente a brisa annunciada pelos

metereologistas prolissiouaes e ama-

dores. 0 enervamcuto é completo.

Ninguem póde reagir contra esta

situação. A' noite toda a gente sabe

de casa, procurando nos jardins e

nos lugares altos um bocado de

fresco que console. Este calor, ao

mesmo tempo torrido e humido,

tem produzido uma grande depres-

são moral e mental.

Por causa do calor excessivo,

um desgraçado, com a rasão com-

Manusl Nogueira Trindade, Eduardo

Esteves Pires, João A" res AEonso,

Antonio Rodrigues de inbo, Henri-

que Nogueira d'Abreu, Francisco Pi-

res d'Almeida, José Maria Esteves

dos Santos. Francisco Simões Pache—

co, Antonio Ferreira Souto, Antonio

Nunes Figueira Mais João Esteves“ deixar de a “(r bom ue & Pa-

dos Santos, António 'Marquali d'Oli- ' ' * Pl ' ' ' q ' (

veira, Manuel Pereira da Silva elJosé lªvrª tenhª ª_dº ºu'rª vez que"

Nªfºªª dª Mªªaltlllº ªº pªº Pallª!“ ª. rellada. Sentimos queo colle-

ex OI'ÇOB para ovar & Om : 0 l '. ' ' - - *

,ppurltºs, iolemnidlde. , ga tivesse sido attingido pelos

Estão coutrootadas para esta fes- rigºres do gªbmew negro.-Mas

é para aprender na dura lição—

Não nos consolam os males

alheios; mas não podemos

ta, em honra do Martyre S. Sebastião,

uatro phylarmonlcas: a de S. Thiago

ellesestã ,fazendo 11” teren-

ceeidsenozum sup—'
da ªo seu governo, rea isare-

mos o preceijodp ppqta ulce

dulce. Alem de que, afigura-

se-nos uma nedesãidade impe-

riosa o tratar-se a valer d'este

importantp o momentoso as-

sumpto, mormente pelo alcun-

ce economico que elle tem, e

pelos multiplos beneficios quç

nos traria.

———oor-—

A aocào do radio sobre as

plantas

A influencia do radio so—

bre as sementes depende da

espessura do tegumento ou do

envolucro, da distancia a que

. regressado de Manáos, ha dois

' funeral foi muito concorrido.

. dia do funeral do conselheiro

 

  

         

   

  

  

  

oia excessiva. E a lingua?! Não ha

com 20 nunca de edade, cur-

sou aqui o lyceu e havia

mezes,já bastante doente. 0

Os nossos sentimentos a

todos os seus.

WB PERSEGUIÇÚES

orre que vão ser processados

alguns homens publicos que

no cemiterio dos Prazeres, no

  

Hintze Ribeiro, pronunciaram

phrases que o governo tomou

festarola, por mais insigniflcante

que seja, que não metta logo dan-

ças. Ora a dança, apreciavel como

exercicio hygienico, e detestava!

como passatempo. lia soir-des em

que a menina A. . . ficou tão can-

çada, que durante uma semana não

ponde fazer coisa alguma. Depois,

a valsa, o rodopio, com braços que

passam em volta da cintura, um

rosto que se approxima, um dito

que faz corar. . . tudo isso abrazo.

E tanto ardor e o diabo!

0 trafico de emm-e-

.08. —— O neguem, que parece

muito lucrativo, da venda e nego-

ciaçã de empregos em França, tem

progredido a olhos Vistos. Desde o

celebre Wilson até ao presente,

raro é o governo em que os paren-

tes dos ministros ou dos presiden-

   

   

   

  

  

 

   

  

 

pletamente perdida, pretendeu ma-

tar a mulher e suicidar-se em se-

guida. O numero de suicidas e re-

lativamente grande. A população

está aterrada e com sobejas rasões.

Um calor assim é impossivel. Não

ha maneira nenhuma de o poder

supporters.

A, vista d'isto, muito ditosos

nos podemos considerar.

0 cumulo da provi-

dencia. — 0 proprietario d'um

hotel estabelecido n'um pittoresco

balneario do estrangeiro mandou

distribuir um programma em que

se lê:

«Hotel de primeira ordem—te-

legrapho, telephone, caixa postal,

jogos, capellas catholica e protes-

tante, bilhares, sala de leitura, mu

sica, capellão. . . e parteiras.

de Riba Ul, Angejensc, da Murtoza e do

Pinheiro. Vem fogo de Vianna, de ar-

tificio, preso e ao ar, fornecido por

outros pyrotechnicos. As illuminações

são á. moda do Minho, fornecidas pelo

illumiuador d'aq'uella cidade, “six José

de Sousa, .

as deslumbrantes illum'inaçõas' a“. Lis-

boa, quando foi da visita do presiden-

te Lenha-t a do rei de Hespanhp, sen-

do illuminados no Vouga 'todos ' de

barcos, com balões .â. veneziana,fogos

variadíssimos, regata a premios, etc.

   

   

  

   

   

   

   

  

serão egualmenta explondorosas.

lindas phantaslas, é vistoso e da mui-

to bom gosto. '

dramatico angejensen, recita gue esta

despertando interesse.

    

    

o habil artista que forneceu

Todas as festas do culto interno

O programma, impresso n'umas

Ha. tambem recita pelo «Grupo

Peniche. 16.

O vapor Mireille, de Marselha, vin—

que lhe dá a rica «virtude»

que defende.

«vir-tude), mas o college pa-

reçe que gosta. . .

gªg

 

e a serra da" Bairrada não se-

rão porventura dois lagares

da mais deleitosa e aprazível

poesia que se possa imaginar?

do de Cardiff com carvão,encalhou no Certamente que sim.

Baleal. Espera-ss salval-o.

as sementes se encontram do

radio ou do grau de humidade '

 

   

  

  

    

   

 

Paga-lhe mal, aquella rica

Se a humidade é excessiva,

. a germinação pode ser retar-

0 AMOR DAS ARVORES operam nos tecidos cellulares

(CºnCZUSãO) pielº excesgo de luz.

Qro. digam-nos se o Bugsaco Resultados anulogos se

obtiveram nas experiencias,

activas, como o radio tellurio.

Com o polonio, não se obte-

ve uma acção bem definida.

Pois fiquem sabendo que, ai—

do terreno que as cobre. :_

As transformações que se ,

são eguaes ás determinadas '

feitas com substancias radio ,

“Em uma atmosphere caro -

   

 

como censura.

Oh! a censura a quem tão

acertadamente governa! . . .

mg

tu não tenham abusado da sua po—

sição. Mas a lei não poupa esses

traficantes. Os tribunaes de Paris

acabam de condeinnar um addido

  

  

:ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQQÓÓ: li defronte, na margem esquer—

Q SOMAT.OSE . da do nosso Tejo, desde Alma-

da até o mar, por aquellas ri

bas alcantiladas e tristemente

O engenhoso hoteleiro esfrega

as mãos de contente, pois já nas-

ceram no seu estabelecimento. . .

20 gorduchos bébés. . .

  No oonvclesoença .
6

6666666666666666

 

  

 

regada de emanações de radio,

a vegetação é retardada ou

destruida.

 

”Informação estrangeira

 

Casamento & preso.

-Um contracto de casamento ver-

dldeiramente original acaba de ce-

lebrar-se em Desmoines, capital do

estado americano de lowa. Os noi-

vos de'hberaram que ao cabo de

quinze annos o matrimonio podera

ser dissolvido, sem as formalida—

des que a lei estabelece, no caso

em que qualquer dos conjuges não

epteja satisferto. O numero de ti-

ltIos não podra' ir além de tres, e

cá avos não poderão vel-os senão

duas vezes por anno, em maio e

em outubro. Sem licença da mu-

lher, o homem não pôde convidar

ninguem para jantar ou passar o

dia no domicilio conjugal. Os crea-

dos serão contractados e despedi-

dos pela mulher, não podendo nun-

cao marido intrometter-se u'esse

assumpto caseiro. Os serviços de

meza e cosinha llcarâo tambem a

cargo da esposa, sendo absoluta-

mente prohibido ao homem indicar

qualquer prato ou propôr a substi-

tuição da cosinheira. Os dois espo-

sos compromettem-se do modo

mais solemne & não tomarem qual-

quer bebida espirituoso. Compro-

 

  

   

   

   

    

   

 

do ghbillnlt'. Guinnes por haver re-

cebido dinheiro para arranjar uma

nomeação de juiz de paz. Ease func-

ciunario, que tão criminosamente

faria render a vara, foi condemna-

do a (i mezes de prisão e 500 fran-

cos de multa.

A arte do reclame.—

Em 5. Linz, America, o director do

Imperial-theater annunciou em gran-

des cartazes colhidos nas esquinas,

que antes do meio dia precisava de

500 gatos vivos_ A cada pessoa

que apresentasse um animal daria

uma bórlu, isto é, um bilhete de fa-

vor. lininediatamente, quanto gaia-

to havia em S. Luiz puz-se em

campo e o certo é que, à hora

marcada, () emprezario tinha no

seu escriptorio 500 bichanos, que

os gaiatos caçaram como puderam.

O hominho recebeu & bicharia

e deu, como havia promettido, um

bilhete a cada portador. Tendo

mandado fechar todas as portas,

pouco tempo decorreu que não fos-

sem abertas, sahindo por ellas to-

da a gataria com os seguintes dis-

ticos atados ao pescoço com fitas

de seda:

Imperial-theater

Peça sensacional—«A pata do gato:

   

 

   

   

 

  

medem-se tambem a respeitar-se

mutuamente evitando qualquer dis- Calcule-se o edeito. Os gatos,

cussão que possa ser causa de con—

llicto. Cada um vestir-se-ha como

entender, mas com modestia e sim-

plicidade.

' Tudo isto está perfeitamente

bem, excepto o praso que se nos

âlligura muito longo: 15 anos é

demais sem duvida. 0 que, porém,

nos intriga é a fixação do' numero

de dlhos. () casal compromette-se

a desdobrar-se apenas em tres. E

 

tem no “tlllPllO us mundi,.

(ª)

incomum GAUTIEB

A GENESE DE Uli POEMA

MÇIHODO DE GOMPQSICÃO

  

 

mnucçâo DE JOSÉ BEIRÃO

Então, depois de ter esco-

lhido um assumpto de vigoro-

sa sensação, decido se é me-

lhor apresentei-o pelos inci-

dentes ou pelo tom; por inci-

dentes vulgares e por um tom

particular ou por incidentes

singulares e por um tom ordi-

naria ou por uma egual sin-

laridade de tom e de inci-

dzntes. Finalmente, procuro

em torno de mim ou antes em

mim proprio, as combinações

de acontecimentos ou de tons

que podem ser mais proprios

para crear & sensação dese-

jada. . . .

“Pensei muitas vezes no in-

teresse que teria um artigo,
   

apanhando-se em liberdade, corre-

ram em todas as direcções. O exi-

to foi tal, que () theatre tem tido

enchentes successivas.

Ora ahi esta uma curiosa ma-

neira de annunciar. Que o nosso

José Pereira Branco se veja n'este

espelho. Entre nós, a invenção das

emprezas não foi ainda além dos

cartazes volantes levados pela gaia-

tada. à laia de estandartes. E para

que quizesse, quero dizer, que

podesse contar, passos passo,

desde o principio até ao fim,

a marcha progressiva de uma

das suas composições. Não

posso explicar a razão porque

nunca se apresentou ao publi-

co um trabalho n'este genero;

mas parece—me que o motivo

mais poderoso d,esta lacuna

!itteraria é a vaidade dos au-

ctores. Muito escriptores, prin-

cipalmente os poetas, gostam

de dar a entender que as suas

composições nascem de uma

especie de frenesi subtil, ou de

intuição extatica, e estremece-

riam de terror 6. ideia de su-

otorisar o publico alencar um

golpe de vista por detraz da

scena, e a contemplar os la—

borioaos e indecisos embryões

do pensamento; a verdadeira

decisão tomada no ultimo mo-

mento, & idêa tantas vezes

entrevista n'um relampngo e

tanto tempo refracturia a dei-

xar-se ver em plena luz, o

pensamento plenamento ama-

durecido e repellido com de-

mpipw por qualquer anctor,|sespero como impossivel, a

 

   

&

Senhores emprezarios de hoteis

de Espinho, Granja, Povda, etc...

uma parteira, e avante!

.————.——-————

CONSELHO DE tsrtno

 

Reuniram em casa do chefe

progressista os srs. Julio de

Vilhena, Veiga Beirão e Pi

inentel Pinto, todos Conselhei—

rns diEstudo, para assentar na

attitude que deverão assumir

quando brevemente fôr convo-

cado o conselho de Estado,

para ser ouvido sobre a con,

cessão do indulto aos estudan-

tes da Universidude.

Parece ter ficado assente

comparecerem todos à reunião,

tantes sobre o perigo de se

se encontra.

ªsia-da-provinciu

Dos nossos correspondentes

Alladin. 16.

um soldado reformado, que pertenceu

ao batalhão de dragões de Angola.

Este rapaz praticou na Africa actos

heroioos pelos quaes foi condecorado

berto de cicatrizes e com a saude ar

ruinada, vive pobremente, porque não

500 reis por dia às pouquissimas pra-

Pois era justo que não fosse esqueci-

do e abandonado.

alçapõea; as pennas de gallo,

ta e nove casos por cem, cons-

tituem o apanagio o o natural

do Irish—ião litterarz'o.

Alem de que, sei, que a

maior parte das vezes, 0 an-

ctor não se acha em circums-

tancias de retrogradar, dire-

ctamente, pelo caminho que o

conduziu ao desenlace da sua

obra. Em geral, as idêas ten-

do surgido de cambulhada,

foram perseguidas e esqueci-

das do mesmo modo.

Pela minha. parte, nem

partilho da repugnancia do

que agora fallei, nem acho

a. minima didiculdade em me

lembrar da marcha progressi—

va de todas as minhas com—

posições; e, visto que o inte-

resse .de uma tal analyse ou

   

 

   

 

  

  

fazendo alli declarações impor-

manter por mais tempo a si-

inação anormal em que o paiz
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Archivo do “Campeão,.

0 o_º 1030 do Occidente é de

extraordinario interesse, forma

brilhante e acertada com que

regista a morte de Hintze Ri

beira, a que é todo didieado em

seus artigos e gravuras as quaes

as seguintes: um retrato moderno

de Hintze Ribeiro, ocupando toda

0 primeira pagina, um retrato de

Hintze Ribeiro, em 1881 quando

foi pela primeira vez ministro; a.

m. a rainha D. Amelia sahindo

da vesita á. viuva de Hintze Ribei-

ro; seis instantaneos tirados no oe-

miterio duasnte o funere de Hint-

ze Ribeiro; coche conduzindo o fe-

ratro; o jazigo; o sabimento, os ps-

rsntes a amigos de Hintze Ribeiro

conduzindo a, urna funeraria para

o coche; a cavalaria no cabimento

retrato da sr,ª D. Joanna Chaves

Hintze ribeiro Ribeiro. Fac-simele

de uma. carta. de_ Hintze ribeiro a

Caetano Alberto.

Collaboração literaria de D. João

da Camara, conde de Valença;

Caetano Alberto, etc.

A asinagtura do Occidente cus-

ta 950 reis por trimestre.

 

   

   

   

 

    

  

  

, psiz.

núas,já viceiaram frondosos

bosques cujo rumorejar, ca—

sando-se com o murmurio das

aguas correntes, teria decerto

captivado o proprio Virgilio,

pelo doce encanto bucolico du

quadro, a que o seu sentimen-

to poetico era tão propenso.

E' conveniente, emtim, que

nos não esqueçamos de que o

arvoredo tem grande influen-

cia no estado meteorologico, e

que aregularidude ou escusa-sz

das chuvas provem dn densi

dade d'elle e da sua deficiencia.

A saude e a hygiene tambem

tem tudo a lucrar com a rique-

zada arlborissçâo por todo o

 

A belleza não se adquire. Para

conservar aqiislls da que se 6' do-

tado, 6 necessario ter na utoilet-

tei- de'csda dia, 0 Creme, o Pato o

Sabão do'ºréme Simon.

Notas d'ulgibeira  

  

   

   

   

  

   

COBRESPDNDENCII POSTAL

Partida das malas

5,23 da manhã—Ila correspon-

dencia até Porto, Minho, Douro e

linha d'Estarreja. ' '

8,14 da arranha—Corresponden-

cia até Lisboa, Costa do Valado, Na-

riz, Qliveirinha, S. Bernardo, Mamo-

deiro e linha de Leste, linha ile

Torres a Figueira da Foz.

thoras "da manhã—Malas para

,Verdumilho, Corgo'Comnm, libav'o,

,Vistafalegre, Vagos, Gafanha, Bar-

ra,. Farol da Barra, Arada, Quinta

do Gato, Quinta do Picado, 1'abtieiº

_ra, Villar, Eixo 6 Alquerubim. '

5,11 da tarde—Correspondencia

até, Porto e linha d'Estarrrja.

10,33 da tarde—Corresponden-

cias até Lisboa, via-mar, linhas de

Causa dôr de coração o

que se tem feito por esses mon-

tados aiemtejanos, onlde mi-

lhares de sobreiros seculares

foram reduzidos a carvão. Os

soutos de castanheiros, eu.

que o paiz abundava, teem

eróms aime): &" .

#Aima-femnina—E' uma da, egualmente desaparecido, vei—

Vive aqui, pois é de cá. natural,

 

revistas mais interessantes que se dado é que por cffeito “de mo

 

   

Leste, Sul, Sueste, Beira alta, Bei-

,ra-baixa, ramal Alfarelos. o ramal-

  

    

  

   

  

   

   
  

com & Torre-e-sspada, tendo por isso

as honras de oficial do exercito Co-

houve quem se interessasse em fazer

vingar o projeto de lei que concedia.

ças que tivessem :. Torre-e-sspada.

escolha prudente e o refugo,

os riscos dolorosamente traça-

dos sobre o que está escripto

e as interpolações; n'uma pa-

lavra, a rodagem e as corren-

tes, os truks para a mudança

de scenario, as escadas e os

o carmim, as moscas e toda &

caracterisação que, em noven-

publioam entre nós.

' “Unico jornal redigido por mu—

lheres, os artigos que insere são

admiraVelmente escriptos, advogan-

do' os ideaes da emancipação.

Acabamos de receber o n.“ 9

com excellente collaboração das

sr." D. Virginia Quaresma, D. Do-

mitilla de Carvalho, mad. Frondo-

ni Lacombs, D. Hedwiges de Sá.

 

reconstrucçâo, que considerei

como um disideratum em litte—

ratura, é perfeitamente inde-

pendente de todo o interesse

real supposto no objecto ans-

Iysado, não me accusarão de

offender as conveniencias des-

mascarando o modus operandi,

graças ao qual eu pondo cons-

truir uma das minhas proprias

obras. Escolhi o Corvo por ser

uma obra. geralmente conhe-

cida.

O meu desígnio édemons-

trar que ponto algum da. com-

posição pode ser attribuido ao

acaso ou à. intuição e que a

obra encaminhou, passo a pas-

so, para a sua solução, com a

precisão e a logica rigorosa

de um problema mathematioo.

dependendo directamente da

questão poetico, acircumstan-

cia, ou, se quizerdes, a neces-

sidade d'onde nasceu a inten-

ção de compor um poema que

tico.

E', pois, a partir d'esto in-

 

  

 

   

  

  

   

  

Moreira, escriptora brazileira; e dos ,

extensão pode offerecer—nos al-

Pômos de parte, como não guma vantagem, em compen-

sação do prejuízo, que resulta

que não. O que nós chama-

na. realidade, senão uma suc—

satistizesse ao mesmo tempo o cessão de poemas curtos, que-

gosto popular e o gosto cri- ro dizer de eHeitos poeticos e

breves. Um poema não é poe-

ma senão quando nos eleva a

lestia. Mas ninguem pensou

em substituil—os' por outras Va-

riedades que compensasseni

essa perda; ninguem tratou dt

refazer tambem essa riqueza

Finalmente, muito seri»

para desejar que aproveitasse-

mos o exemplo dos bordelezes

Demais, emitando-os no qui

Pampilhosa a Figueira.

Tiragens

Em todos os marcos postaes e

caixas às 4 % e 9 horas da tarde.

Na caixa da estação 15 minutos 'çn—

tes da expedição das malas.

Distribuições

7,30 e 9,15 da manhã e 6 da

tarde.
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tenção que começa a minha

analyse“.

A consideração primordial

foi a da dimensão. Se a com

posição é demasiado longa pa

ra. se ler de uma assentada, é

preciso resignarmos nós a de-

sistir do effeito, prodigiosa-

mente importante, que resulta

da unidade daimpressão; por—

que, se é preciso dividir, en-

tão interpõem-se os negocios

do mundo e tudo' o que nós

chamamos o conjuncto, & to-

talidade, está perdido! Mas,

visto que cwteris paribus, ne-

nhum poeta deve privar-se de

tudo o que pode concorrer pa-

ru obom exito do seu desígnio,

temos ainda a examinar se a

alma, procurando-lhe uma ex-

citação intensa. Ora todas as

excitações intensas são de cur-

ta duração; é isto uma condi-

ção psychologica. Eis a razão

porque a metade do Paraizo

perdido é pura prosa, apenas;

uma serie de excitações poeti-

cas, inevitavelmente semeadas

de depressões correspondentes,

toda 'a obra sendo privada,

por causa do seu excessivo ts-

manho, d'este elemento artis-

tico, tão singularmente im or-

tante: totalidade ou uni ade

de efeito. '

E', por tanto, evidente que,

no tocante à. dimensão, ha um

limite positivo para todas as

obras litterarias, que vem a

ser o limite de uma unica ses-

são. Comtudo, ha certa ordem

da composições em prosa, que

não exigem a unidade; nas

quªes pode haver mesmo uma

vantagem em ultrapassar o

limitte da unidade. Mas um

poema não deve ultrapas-

sal—ºo

da perda da unidade. Eu digo

mos um poema longo não é,

(cºntínua)

 



Ministerio das Obras

Publicas .
Barangª vaaaa '

, - !

Direção Geral da Agricultura ELITE A“E|RE"sE

' Venus na PENISCO

AZ-SE publico que, até

ao dia 30 de setembro do

corrente anno, a Repar-

tição dos Serviços Flo-

restaes, no Ministerio das

Obras Publicas, recebe pedi-

E. A. FERREIRA OSORIO

13—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

dos de particulares e de cor— ex.mºª freguezes e o publico em geral
porações administrativas para

compra. de peuisco (semente

de pinheiro bravo) de que ca- deante todos OS

recem para as sementeiras do

corrente anno, até o maximo

de 15:000 kilogrammas, nas

seguintes condições:

1.“ O fornecimento será

feito pelo preço de 55 reis ea—

da kilograma, posto naesta-

ção do caminho de ferro de

Estarreja, incluindo o sacco,

para os pedidos não inferiores

a 50 kilogramas.

2.“ A venda só se fará a

proprietarios, para sementei-

ras nos proprios terrenos, e

não para revenda.

3.“ Se os pedidos recebi-

dos forem superiores a quan—

tidadeindicada de 15:000 kilo-

grammss, proceder-se—ha ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes. ,

4.“ Os proprietarios deve-

rão indicar:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguezia e concelho a

que se destina a semente.

5.' Não se satisfazem os

pedidos sem que a suaimpor-

tancia tenha sido paga, e a re-

messa far-se-lia com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção Geral de Agri-

cultura, em 30 de julho de

1907.

Pelo Director Geral,

I

Joaquim Ferreira Borges.

VENDE-SE

MA casa: alta na rua do

Gravito, que pertenceu a

Antonio Ponce [de Leão

Barbosa. Tem doze divisões,

quintal com arvores de fructo,

poço e tanque.

Quem a pretender, fale

n'esta redacção.

COKE
. ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

lsz kilos ..... ..... 65000 ci.-

“.gli a, a

a É

' i naoanaannunr

i Privilegiada auctorisado pelo

' , J' gnomo, pela lnspecloria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

Junta consultiva

de saude publico

.. nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

. fortiiioante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

- fluencia desenvolve—se

rapidamente o apetite,

.— enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de ele, para. com-

bater as digestões tar-

dias e lahoãílsasm dis-

pepsia car gia, gas-

tro-dynia, gastralgla,

anemia ou inacção dos

orgaos,rachiticos,con-

corrupção de carnes,a.t—

feccões escropholosas,

e na. ral cavalos-.

cença etodss as doen-

ças, a. onde é priciso ,—

levantar as forças.
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de que estão expostos de hoje em

artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero. '

 

Especialidade em camisarla e gravaiaria

BSEDLADENUBMM. Colonial Oil Company

AVEIRO

E nas que no proximo

 

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

 

M casa decente, d'esta

AVEIRO PORTO

 
 __

Petroleo americano, caixa dª

2 latas ......... 35205 35125ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-
Petroleo russo, caixa de 2 ln-

 

 

tas. . . ....... . 35205 35125

rao tratadas como pcssôas de Gªzºlinª dª Gªº-º, eªi“ ªº º '
' ' Islas ............ ..... Íliººª 95900

familia, com todo o esmero e — *

cuidado.

N'esta redação se diz com Colonial 0" Company

quem tratar. ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

Wan BYSNE-BUi-VISTA
A v e | r o

086 Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse 0 [Jo-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go—

sasse desde ha muito de exoellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham. todas as

commodidades, encontrar-se—ha á chegada de todos os combyos :; es-

taçlo de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

“XOXOXQXOXQXOXOXOXOXOX.

* AGUAS DE PEDRAS saunas

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, _

lithicas, arsenicaes e ierruginosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fórs

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase uríca e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arlbriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al—

callna, são de indiscutivel efeito na diabetic. colicas e estados

congestivos do figado _e baço, gota, doenças de estomago e in.

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicai'bonatsda ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlor0se, dismenhorrea, leu-

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vsntsjosissima nas dispepsius atonicas, gastralgicas,'gastrites

çhronicas, Vomilos nervosos e nas areias fosfalicas. De sabor

muito agradavel, constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida e todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiíicialmente em dose—

gem incerta.

Ae aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-ee

em todas as drogarias. farmacias. hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rue. da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—B, 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais tortuosos e completos do putz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis— GRANDE Hº )TEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ten-o até Vila-real: des—ie ponto em deante, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS. .

Estaçao aduzentos e cinccenta metros do EstabelecimentoO
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53400 Semanaes

PÓDE ganhar qualquer,

  

   

    

  

    

  

 

  

    

  

  
  

    

  

   

    

 

  

  

   

  

trabalhando em sua casa,

artigo invenção nova, por

conta da «Sociedade Italia-

na.» Direção Geral, Universi—

dad 6, Barcelona. Franquear

resposta com selo portuguez.

 

Estab. Ind. iharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do Ione, Pran-

ça e Brazil, pela perfeita manipulação

emcaoia dos seus productos medicinas:

Peitoral de Cambará .

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões;

Cura e. laryngite;

Cura erteilamente a bronchite

aguda ou o ronica, simples ou asthma-

tica;

Cura s tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medl-

cos e particulares.

Cura inoontestavelmente a asthma,

molestia ditlicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmeute a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creançss.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$7OO réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registadas)

Combstem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu halito, a flatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

grande eifcacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí.

xas, 83240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

lili PlLIlLlS SlCCHlRINlS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Inflammsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

6. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 28160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5);

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au-

:ciiio Homeopulhico un 0 Medico de Casa

e a Nova Guía Homeºpaihica, pelo Vie—

oonde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem.“ em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &: Filho.

Abergcrh—a-Velhn (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'esles remedios.

senao

(lusvsnne
Approvsdonels A010. da .EDIOINÁ ds PARIS

0 mais letivo e economico. o unico

lens WALTEBAVEL nos paises qusntss.

unimmlllillllliiStlltlllllililll
o lvl/c da “Union des Fabricante”

unam-mim

 

  

    

 

  
  

  

. Montevideo e Buenos Ayres.

  

   

R. M. 8. P. ' .

mui REAL IINGLEZA

    
nãº

PA UETES CORRE(PORTO) IOS A SAI-IIR DE LEIXÓES

MAGDALENA, Em 19 de agºsto
Para S. Vicente Pernambuco Bah" R' . '

Montevideu e Buenosi-Ayres. , m' m de Jªnel")! Sªnº”:

DA NUBE, Em 2 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco 'B h' R' '

Montevideu e Buenbs—Ayres, , & le, lo de Janeiro, SANTOS'

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MAGDALENA, Em 20 de agosto
Para S. Vicente Pernambuco, B b” ' .

Montevideu e Bueno; Ayres. & “' Rio de Janeiro, s'ªtºli

ARAGUAYA, Em 26 de agosto
Para a Madeira Pernambuco, B h' ' -

Montevideu e Bueno; Ayres. ª |" Riº dº Jªªªlrº, SANTOS,

DANUBEº Em 3 de setembro
Para te. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

,

Preço da passagem de 3!A classe para o Brasil
336500 róis

 

podem os srs. passageiros de l.'.
s plantas dos siuetes m 'pªra ISSO recommendnmos toda. à. antecipª

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & RUMSEY JAMES BAWES & C.
19, Rua. do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

%%?ÉÉÉªããªh
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POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

, Hua Mendes Leite. 1. 8 e B

AVEIRO

—_

ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, imports-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bomgosto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

Coloco-| sortimento de tecidos d'algoduo,

para blusas e vestidos.

Lindilsimo. córtes de fazendas de pura lã, e li e sede
para vestidos.

Blusa. bol-dadas em córtes,

lã e algodão.

Sombrinhlo, grandioso sortido, de seda e d'slgodlo pa-
para todos os preços. .

Grando Iol-lido de zephires ingleses,

qualidade, para camisas.

(Pinto., ultimos modelos, em seda, elastico e pelics.
Ellos-mo .oriimento de meias. coturnos, luvas mi—

tainesh leques, espartilhos, sedas, pongáes,
messalmas, glacés, setins, gazes, tulss, plissés,
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria

BANHOS DE VILA CAMPOS
%%

ciencias na noz

———-soo———

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

fantasia,

alta novidade, em sede,

de primeirs 

  

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, selgados,douohes
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e 'limpe:
za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser-
viço de hotel, comprehcndendo medico ebanho de 800 reis a 26500 "
por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 ;
15500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-
das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen—
to. O serviço de banhos para medir-o, é feito em banheira de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel
para serviço dos seus clientes.

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campos


